Anexo 8B

   Quadro 8B.I. Grelha de Análise de Conteúdo das entrevistas aplicadas aos empregadores


   Nota: Todas as restantes informações recolhidas são apresentadas e tratadas directamente ao longo do texto do trabalho.

	     Entrevistado
	Nível de responsabilidade
	CAE
	Dimensão 3

	
	
	
	P.8. 

Em termos gerais, como avalia as competências tidas pelos diplomados/estudantes do IPB? Considera-as adequadas para o exercício profissional na área?
	P.10 

Das competências que  mais valoriza nos seus colaboradores/empregados, considera que são dominadas/tidas pelos diplomados do IPB ?


	P.12

Das capacidades que mais valoriza nos seus colaboradores/empregados, considera que são dominadas/tidas pelos diplomados do IPB?
	P.14 

Das qualidades pessoais que mais valoriza nos seus colaboradores/empregados, considera que são dominadas/tidas pelos diplomados do IPB ? 



	1
	Sócio-Gerente
	J
	Adequadas, com algumas lacunas, mas genericamente são.
	Sim, em termos gerais. Revelaram boas competências gerais nesta área de trabalho.
	Sim, revelaram iniciativa, interesse, empenho, fizeram bom ambiente de trabalho...
	Sim.

	2
	Gerente
	A
	Sim, são adequadas. Embora seja de destacar o pouco dinamismo do estagiário que cá tivemos. Não agarrou a oportunidade, condicionado pelo facto de ser um estágio. É fundamental que todos os diplomados revelem atitudes mais pró-activas.
	Poderiam demonstrar mais interesse pelo trabalho e mais empenho. Também evidenciaram dificuldades no domínio operacional.
	Capacidades deveriam ter... mas ter tido mais iniciativa, mais interesse... não demonstrou flexibilidade e nos dias de hoje temos que demonstrar que estamos empenhados em fazer o melhor possível face à concorrência.
	Qualidades teria, mas não as soube demonstrar. Faltou-lhe responsabilidade e dedicação.

	3
	Presidente
	A
	É difícil responder a essa questão. Os que cá tiveram não se adaptaram.
	Não foi possível a adaptação. Evidenciaram excesso de conhecimentos teóricos sem prática no terreno. Nas escolas aposta-se em demasia na parte teórica e quando os alunos saem para a vida real têm muitas dificuldades.
	Tal como tinham lacunas ao nível do saber-fazer, digamos, também se projectavam noutros domínios. Não iam para além do que lhes era exigido e hoje em dia se queremos agarrar a oportunidade aberta por um estágio temos que convencer quem nos contrata que podemos valorizar o que fazemos, sermos criativos... e não foi o que aconteceu.
	Qualidades pessoais teriam, o que se tratou foi falta de qualidades de aplicação profissional.

	4
	Vice-Presidente
	O
	Adequadas embora haja notoriamente falta de experiência e falta de prática. O emprego já não é para toda a vida e exigem-se evidências concretas dos resultados obtidos na formação.
	Como disse há pouco, há que melhorar e muito as competências no domínio prático. No entanto, em termos gerais estamos satisfeitos.
	Capacidades... sim, corresponderam.. procurar saber sempre mais, aprender com o que se vai fazendo...saber trabalhar em equipa... demonstraram interesse pelo que estavam a fazer, que é muito importante.
	Sim, tal como as capacidades...São honestos e responsáveis. É o principal.

	5
	Sócio-Gerente
	G
	A experiência foi curta. Revelaram muita dificuldade na aplicação prática.
	Faltou-lhes a parte prática que é fundamental.
	Talvez não, por isso não foi possível a adaptação. Revelaram pouco interesse, também não se adaptaram ao grupo de trabalho. É fundamental saber trabalhar em equipa e sermos flexíveis em função daquilo que nos pedem.


	O tempo fez mudá-los um pouco em matéria de empenho e dedicação, mas não foi suficiente.



	6
	Presidente
	A
	Sim, da experiência que tivemos, estamos satisfeitos. 
	Sim.  Aquilo que era fundamental saber, eles cumpriram.
	Sim, também. Demonstraram muito interesse em aprender. Interessaram-se muito por tudo o que não sabiam fazer e foram-se adaptando conforme as exigências. Ao longo da experiência foram melhorando a sua capacidade de planeamento do tempo e das tarefas.
	Sim, simpatia, flexibilidade, humildade são as principais.

	7
	Gerente
	A
	Adequadas. Alguma falta de empenho e interesse por saber que se tratava de um estágio e não de um contrato já, mas sabia agir.
	Denotei alguma falta de rigor nas tarefas desempenhadas. Quando se está a trabalhar o que fazemos mal ou bem tem resultado directo ao contrário do que acontece nos trabalhos da escola.  


	Pouco flexibilidade. Por vezes criam-se expectativas e exigências a mais quando só ainda se está no início de tudo... ou seja no início da vida profissional.
	É algo que os jovens de hoje não estão muito habituados e não é muito trabalhado, a meu ver nas escolas, ou seja o saber estar em contexto de trabalho.

	8
	Sócio-Gerente
	G
	Tenho algumas dúvidas.
	Falta-lhes muita prática.
	Também revelam lacunas no saber estar, muita dificuldade em lidar com prazos apertados ou stress. Trabalhar sob pressão é-lhes difícil.
	Hoje mais do que o domínio de algo, o que faz a diferença é mesmo a simpatia, a capacidade de diálogo, de comunicação, de fazer-se compreender e ser flexível.

	9
	Gerente
	J
	Adequadas. Embora revelassem excesso de teoria e de pouca prática. O que conta é o que efectivamente sabem fazer e conseguem aprender.
	Revelaram muita dificuldade em aplicar os conhecimentos tidos.
	Adequadas mas insuficientes.
	Adequadas mas insuficientes. Só a experiência, que não tinham inicialmente, lhes permitiu melhorar.

	10
	Chefe de Serviços
	L
	Genericamente talvez não.
	Falta-lhes completamente a visão do que é o trabalho real e os desafios inerentes.
	Não, faltou-lhes flexibilidade, capacidade de comunicação. Não se conseguiram adaptar.
	Estamos a falar de capacidades de estar em ambiente profissional? Faltou, claramente, a flexibilidade e talvez um pouco a honestidade e a responsabilidade.

	11
	Responsável do Departamento de Recursos Humanos
	D
	Sim, pode-se dizer que sim.
	Sim, para o que é exigido. Competências diversificadas.
	Sim, interesse, capacidade de trabalho em equipa, flexibilidade... e, muito importante, interesse por aprender.
	Sim.

	12
	Responsável de Recursos Humanos
	J
	Sim.
	Sim, em termos gerais cumpriram o que é fundamental. Competências genéricas e diversificadas.
	Nesta organização é fundamental saber trabalhar em equipa e ser flexível, pelo que posso assumir que cumpriram.
	Sim, honestos, responsáveis, simpáticos... enfim, estamos satisfeitos.

	13
	Chefe de Serviços
	L
	Sim, estamos satisfeitos com o seu desempenho.
	Sim, as principais, as chave, são satisfeitas.
	Estamos também satisfeitos. Revelaram capacidade de análise, foram críticos quando foi necessário.
	Poderiam ser mais pró-activos, mas sabe-se que no início da vida profissional não podemos criar muitas expectativas nesta matéria.

	14
	Chefe de Serviços
	L
	Tenho dúvidas...
	Uma das principais críticas que tenho que fazer é a morosidade da aplicação dos conhecimentos em termos práticos. Temos que fazer, quem contrata, um grande investimento na sua formação prática. Tirar-lhes alguns vícios.
	Há muitas coisas a melhorar mas o essencial que é a capacidade de aprender, acho que é satisfeita.
	Sim.

	15
	Presidente
	A
	Sim, revelaram competências adequadas.
	Deveria-se simular mais na escola... os perfis de exercício profissional. Sei lá, mais períodos de estágio... para que o período de formação quando os recebemos seja menor. Há que trabalhar o saber-fazer nas respectivas saídas profissionais.
	As lacunas resultam da diferença do que é aprender a fazer em contexto escolar e depois no contexto real. Mas regra geral sim. O que exigimos é flexibilidade e gosto e aplicação pelo que estão a fazer.
	Sim.

	16
	Presidente
	O
	Sim, são adequadas.
	Sim, em termos gerais. Há coisas pontuais. Mas sabemos que quando os recebemos, a maioria está no início da carreira.
	Sim, considero que sim. Em comparação com outros diplomados de outras escolas, estão dentro da média. Cada um terá a sua personalidade, mas as diferenças serão poucas para o que interessa. Fundamentalmente traziam consigo a prática de planeamento que nesta área é fundamental.
	Sim, responsabilidade, honestidade, dedicação, humildade são as qualidades principais.

	17
	Presidente
	O
	Sou bastante crítico, pelo menos face às experiências que tivemos. A verdade é que tivemos que assumir a impossibilidade de continuar a ter na sua organização dois ou três estagiários que tivemos, dado que

 todo o tempo de estágio lhes tivemos que ensinar quase tudo. As suas bases eram muito fracas, mesmo bastante insuficientes, e como a nossa fonte principal de fundos advém de projectos, não é possível manter connosco recursos que não rentabilizem o investimento que estamos a fazer e que nos dêem provas de que podem autonomamente criar novos projectos.
	Tenho dúvidas.
	Contínuo a ter dúvidas. Não é por se ter um diploma que se sabe e pode exigir tudo... devemos manter a humildade e sobretudo sermos mais exigentes. Também revelaram muita dificuldade na resolução de situações diferentes ou um pouco mais difíceis em que não existiam respostas imediatas. A dúvida cria-lhes instabilidade.
	Não discuto as capacidades pessoais mas sim as evidenciadas em ambiente de trabalho, o saber trabalhar em equipa, o saber comunicar, o ter iniciativa, o vestir a camisola e ser pró-activo. São coisas que não se exploram, mas deveriam ser exploradas, não basta ser um craque numa matéria é preciso mais às vezes saber demonstrar e adaptar-se aos contextos. Temos já experiência de trabalho com alunos do Politécnico. Talvez, em caso de necessidade procure primeiro junto deles mas... valorizarei aquele que apresentar naquele momento um melhor currículum, demonstrar melhores capacidades, independentemente de ser de uma universidade ou de um politécnico.

	18
	Presidente
	O
	Sim, são genericamente adequadas. Inculcada confiança sobre como se deve fazer, contrariando, às vezes, algumas manias que trazem do Curso, foram capazes de desenvolver trabalho bastante válido.
	Sim, posso dizer que sim.
	Volto a dizer que sim. Demonstraram e demonstram interesse pelo que estão a fazer e foram progredindo. Os resultados são positivos. No entanto, deveria trabalhar-se melhor a autonomia e capacidade de decidir de forma autónoma.
	Face à concorrência têm mesmo que saber estar em cada organização. Flexibilidade e saber aceitar desafios são duas qualidades-chave.

	19
	Gerente
	D
	Adequadas. Houve a dificuldade inicial em articular a teoria com a prática que com o tempo se resolveu.
	Houve, como disse, algumas dificuldades ao início... mas souberam adaptar-se.
	As dificuldades iniciais resultaram da diferença face algumas práticas aprendidas, mas com esforço e dedicação essas dificuldades foram superadas.


	Sim, em termos gerais são dominadas.

	20
	Chefe de Serviços
	L
	Adequadas. A experiência em concreto e o domínio de certos procedimentos são lacunas normais dado a ênfase enquanto se estuda é para as bases teóricas. A prática e a capacidade de resolver casos práticos tem que ser dada aqui.
	Sim, posso dizer que sim.. o mais importante é o interesse e empenho pelo trabalho. Têm que ser pró-activos... e não estar só à espera de ordens.
	Sim, flexibilidade, empenho, iniciativa, criatividade são as fundamentais.
	Sim, alguma incapacidade de trabalhar sob pressão, mas sim...

	21
	Gerente
	D
	Genericamente sim e não.
	Sim, porque não. Todos revelaram interesse pelo trabalho que é o fundamental. Agora, capacidades para o desenvolver... tiveram dúvidas... mas foram adaptando-se.
	Sim, a capacidade de adaptação e de aprendizagem acho que são as fundamentais.
	Sim, sim... aplicados, flexíveis, assíduos.


	Entrevistado
	Nível de responsabilidade
	CAE

	
	
	
	Dimensão 3

	
	
	
	P.16 

Dos conhecimentos que mais valoriza nos seus colaboradores/empregados, considera que são dominados/tidos pelos diplomados do IPB? 


	P.17 

No perfil de formação dos colaboradores/empregados diplomados no IPB, quais são as principais lacunas que identifica?


	P.20 

Considera que o perfil de formação do IPB se ajusta ao mercado de trabalho e às necessidades da região? Porquê?

	1
	Sócio-Gerente
	J
	Sim, com algumas lacunas ao nível do raciocínio por este ser demasiado abstracto e não aplicado.
	No início muita falta de prática, mas considero que é comum a qualquer curso e a qualquer área.
	Sim, em termos gerais sim. Embora sejam de salientar algumas diferenças de acordo com o curso. Toda a região deveria ser comprometida, nomeadamente os empregadores, em pensar que tipo de profissionais precisamos.

	2
	Gerente
	A
	Pode-se dizer que sim, mas falta melhorar a capacidade de resolver situações práticas inesperadas. O curso não é o fim de um ciclo mas o inicio. E os diplomados, às vezes, demonstram esses vícios, parece que já não têm que aprender mais nada.
	Uma sugestão que faço é na área do maneio com os animais e os cuidados com a higiene.
	Pode-se dizer que sim. Embora dado o volume de oferta de cursos e mesmo de instituições talvez fosse aconselhável haver mais concertação e diálogo entre todos a fim de se saber o que cada um faz e pode oferecer. Há pouco diálogo com o mercado de emprego.

	3
	Presidente
	A
	É difícil responder a essa questão. Os que cá tiveram não se adaptaram pelo que também não deu para perceber se os conhecimentos necessários eram dominados.

	A falta de adaptação é em grande parte justificada pela falta de prática.
	Em termos gerais acho que há cursos a mais nas mesmas áreas. Apesar do desemprego... há pouco diálogo ou abertura para verificar o que é necessário. A obrigação de fazer um estágio ou mais durante o curso é também uma boa opção.

	4
	Vice-Presidente
	O
	Sim, na maioria.
	Existem dificuldades na interpretação da língua portuguesa. Hoje em dia um bom profissional tem que saber falar e  escrever. Há cada vez mais erros de ortografia e tudo se pode perder por aí.
	Sim. Mas também há diferenças de acordo com a área de formação. E também varia muito se o aluno fez estágio curricular ou não. O estágio ajuda bastante. Até porque ajuda o aluno a perceber melhor o que o espera quando terminar.

	5
	Sócio-Gerente
	G
	A experiência foi curta. Revelaram muita dificuldade na aplicação prática.
	Falta-lhes a parte prática que é fundamental.
	Talvez não. Há muitas diferenças de acordo com a área de formação. Por isso não foi possível a adaptação. Talvez a realização de mais estágios curriculares fosse bom. Daria para todos, alunos e professores conhecerem melhor as nossas expectativas. 

	6
	Presidente
	A
	70% dominam os conhecimentos necessários 
	Têm falta de prática na classificação de documentos no domínio da contabilidade.
	Sim. Mas há diferenças de curso para curso e até de ano para ano. Dada a concorrência penso que seria de avaliar a necessidade de fecho de alguns cursos e a manutenção de outros. Neste momento temos engenheiros para quase tudo.

	7
	Gerente
	A
	Têm falta de prática. Já tive diplomados da Universidade de Évora e do Politécnico de Beja, as diferenças são mínimas.
	A principal lacuna é mesmo a falta de prática e o trabalho daquelas capacidades e qualidades –chave que falámos há pouco.  Na área da agricultura não temos espaço para tantos técnicos, o antigo regente agrícola é suficiente… mas temos muitos mais tipos de especialização… e na agricultura não nos podemos especializar, temos que saber tudo um pouco.
	Tenho dúvidas. Há muitas diferenças de perfil de formação de escola para escola. Também depende da atitude de cada escola em relação à comunidade e isso até se vê na forma como valorizam a realização dos estágios e como asseguram o seu acompanhamento. Os momentos de estágio são muito importantes.

	8
	Sócio-Gerente
	G
	Em bases de dados têm conhecimentos suficientes. Em hardware têm poucos conhecimentos. Programação: bons conhecimentos.
	Falta de conhecimentos de hardware e de implementação de sistemas operativos, servidores da Microsoft...
	Há ainda muito para fazer nesta área. Há demasiada especialização profissional e até áreas afins evidenciam diferenças e são até concorrenciais. É necessário que os cursos incluam estágios de experiência no terreno e com acompanhamento.

	9
	Gerente
	J
	Sim. 
	Falta de relação inter-pessoal, falta de prática, falta de espírito empreendedor, falta de “calo” para dar resposta em pouco tempo a situações mais difíceis, não sabem gerir o stress.


	Sim. Mas há diferenças de escola para escola. E até de cursos, os que têm estágio curricular e os que não. O tipo de acompanhamento que é assegurado e até o tipo de diálogo que a escola tem com a comunidades. Às vezes as escolas tornam-se demasiado fechadas sobre si. E no fundo o que tem que fazer é concertarem propostas.

	10
	Chefe de Serviços
	L
	Sim.
	Falta-lhes completamente a visão do que é o trabalho real e os desafios inerentes. Falta-lhes criatividade.
	A nível geral, sim. Embora também dependa do curso que estamos a falar. O acompanhamento durante o estágio é muito importante. É uma oportunidade para a escola, os professores e os alunos saberem se estão ou não adaptados ao que é necessário. Se ou não necessário melhorar algo. Verificar o que também é feito pelas escolas secundárias e pelas escolas profissionais. Há cursos demasiado semelhantes, nas áreas das humanidades é onde se nota mais… mas o mercado não está preparado para isso por exemplo temos os assistentes sociais, os sociólogos, os investigadores sociais, os educadores sociais… enfim… concorrentes directos para a mesma área.

	11
	Responsável do Departamento de Recursos Humanos
	D
	Sim, alguns dos conhecimentos.
	Deveriam ser mais pró-activos. A empregabilidade já não depende tanto do tipo do curso, face à diminuição dos candidatos, quase todos estão disponíveis. A diferença está na capacidade de espera pela oportunidade, pela capacidade de agarrá-la, mesmo não sendo a ideal, e demonstrar o que se é capaz de fazer.
	Sim. Mas depende do curso que estamos a falar. Há menos lacunas em alguns cursos do que em outros. Seria possível fazer melhor se trabalhássemos todos para o mesmo objectivo e se dialogássemos a fim de definir que tipo de perfis profissionais a nossa região precisa. É necessário que todos os empregadores, políticos, decisores possam conversar e opinar sobre o que se pensa fazer

	12
	Responsável de Recursos Humanos
	J
	Em termos gerais, mas revelou pouco domínio de casos práticos
	Falta de aprofundamento da temática de informática.
	A nível geral sim. Temos é que saber lidar com a concorrência. Há cursos a mais em determinadas áreas. Para além disso acho que os estágios curriculares deveriam ser melhor acompanhados. Ás vezes a orientação é muito distante.

	13
	Chefe de Serviços
	L
	Sim, estamos satisfeitos com o seu desempenho.
	Sim. Talvez mais pró-actividade.
	Sim, a região precisa de quadros mais qualificados. Pode passar por aí o nosso desenvolvimento. A melhor formação terá que passar por mais estágios, bons acompanhamentos e mais acesso à prática. Saídas de campo.

	14
	Chefe de Serviços
	L
	Contínuo a ter dúvidas
	Uma das principais críticas que tenho que fazer é a morosidade da aplicação dos conhecimentos em termos práticos. Falta espírito empreendedor. Temos que ser criativos, pró-activos. Exige-se cada vez mais dinamismo e disponibilidade física e mental de quem trabalha.
	Sim. Em termos gerais mas também depende do indivíduo e da forma como ele se apropriou dos conhecimentos. Também depende do ano, do curso.. já tivemos estagiários de diferentes escolas e notamos diferenças. Mas é necessário que haja um maior diálogo entre quem forma e quem emprega.



	15
	Presidente
	A
	Evidenciaram alguma  desactualização de certos procedimentos
	Falta de conceitos e raciocínios básicos.
	Não e por vezes as diferenças são muito significativas de escola para escola. Falta aos que saem das escolas capacidade de aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. Talvez mais sessões de demonstração e visitas de trabalho aos contextos reais fizessem falta. Também a realização de estágios. É fundamental também que as escolas não se tornem concorrentes porque o mercado de emprego é pequeno e quando nos aparecem perfis quase iguais temos dificuldades em saber quais são as suas necessidades e o que podem fazer. Na área social isso é evidente mas é algo que vai surgindo em quase todas.



	16
	Presidente
	O
	Sim mas tem sido uma evolução com o tempo. Temos apostado na formação.


	Ao nível do planeamento. Precisam mais formação na área do planeamento de projectos.
	Sim. Não podemos generalizar, depende da escola. Há escolas que até procuram saber o que o mercado de trabalho necessita, procura saber o que nós preferimos. Esse deveria ser sempre o caminho.

	17
	Presidente
	O
	Revelaram ao início o domínio de procedimentos básicos.
	O não conhecimento do que é desenvolvimento rural. 
	Contínuo a ter dúvidas. Há pouco diálogo. Parece existir uma barreira... parece que quem forma não se preocupa com o que o mercado de trabalho necessita. Talvez fosse necessário tornar obrigatório a realização de vários estágios ao longo do curso assim como é feito nos cursos profissionais.

	18
	Presidente
	O
	Sim, são genericamente adequadas..
	Há pouca ligação ao território. Falta de conhecimentos práticos. Falta de contacto com a realidade. Falta o domínio dos programas disponíveis para financiamento de projectos” (área sócio-cultural).
	Volto a dizer que sim. Sim, podemos assumi-lo embora haja perfis mais consolidados do que outros dependendo da área de formação. Não importa só formar, importa saber o que formar, para quê formar. A área das humanidades e dos professores está saturada, porque deixámos que isto acontecesse, o que está agora a ser feito, dizendo-se que temos que apostar na tecnologia, na biotecnologia, etc já vem tarde… e o que fazemos aqueles que todos os anos continuam a sair nestas áreas? Dada a diversidade de cursos que surgiram nos últimos tempos é fundamental investir no diálogo entre as partes, entre quem emprega e quem forma, entre quem forma também... porque há muita concorrência. Não temos quem dê emprego, quase tudo depende do sector Estado e os que se formam cá se querem arranjar emprego têm mesmo que sair.
Também há que perder o embaraço de nos envolvermos na construção dos planos de formação, dando sugestões, porque não...?



	19
	Gerente
	D
	Sim.
	Pouca prática, vêm com muita teoria.
	Sim. Mas depende do curso e muitas vezes do próprio ano de formação. Todos teríamos a ganhar no entanto se todos trabalhássemos para o mesmo fim. Não houvesse essa separação entre formação e trabalho. Maior diálogo. Maior envolvimento. Mais estágios com supervisores de ambos os lados. Era necessário que também fossemos ouvidos aquando da construção dos cursos.

	20
	Chefe de Serviços
	L
	Sim.
	Pouca autonomia, falta de capacidade de argumentação, de negociação, de saber vender as suas ideias e pontos de vista.
	Tenho dúvidas. Somos pouco ou nada ouvidos na construção dos cursos e depois temos que nos adaptar, ou melhor, saber adaptá-los ao que queremos. Não há diálogo com os empregadores e os estágios por vezes quando existem são mal acompanhados. Não são aproveitados como verdadeiros momentos de formação.

Além disso, aqui na região, precisamos de quadros técnicos mas que criem empresas, não que procurem só ser trabalhadores por conta de outrém. O nosso tecido empresarial é muito frágil. Mesmo na administração pública ou até autárquica não há vagas. As nossas empresas são familiares ou micro-empresas. Vivemos muito do comércio; e neste cenário o círculo fecha-se muito. Há que mudar a lógica; os outros países já conseguiram e nós temos que o fazer urgentemente.

	21
	Gerente
	D
	Genericamente sim mas muito trabalhados em contexto.
	Conhecimentos e prática em delineamento experimental e análise estatística. Capacidade de liderar equipas de trabalho e saber gerir o stress. Empreendedorismo.
	Sim. Mas o resultado não é igual em todos os cursos e anos de formação. É necessário aprofundar o diálogo com o mercado de trabalho. Talvez fosse bom promover mais momentos de estágios. Mais momentos de demonstração prática do que é exigido em cada área.

A verdade é que todos os anos formam-se novos diplomados e quantos conseguem ficar aqui na região? uma minoria…

	Entrevistado
	Nível de responsabilidade
	CAE

	
	
	
	Dimensão 4

	
	
	
	P.17

Considera que a integração de um colaborador/empregado com formação superior valoriza o trabalho da empresa / departamento que dirige?
	P.17.1

Se sim, de que forma?


	P.17.2 

Se não, porquê?

	1
	Sócio-Gerente
	J
	Sim.
	Têm mais conhecimentos.
	

	2
	Gerente
	A
	Pode-se dizer que sim. 
	Por  terem mais conhecimentos.
	

	3
	Presidente
	A
	Apesar da experiência, penso que sim.
	Porque em princípio terão mais conhecimentos.


	

	4
	Vice-Presidente
	O
	Sim, na maioria.
	Em principio, serão sempre um valor acrescentado...
	

	5
	Sócio-Gerente
	G
	Tenho dúvidas. Agora é que o governo chegou à conclusão que temos cursos que são um passaporte para o desemprego e lhes dá agora uma oportunidade de reconversão. Porque não regulou antes?
	
	Porque trazem consigo demasiada teoria e muito pouca capacidade de adaptação.

	6
	Presidente
	A
	Sim, mas para isso é necessário melhorar muito a competência prática dos alunos.
	
	

	7
	Gerente
	A
	Talvez sim, tudo depende como resolvam a questão da aplicação prática dos conhecimentos
	Vale, continua a valer a pena; mas é um investimento que tem que ser rentabilizado. A responsabilidade tem que recair mais do que até aqui do lado de quem forma e do diplomado. Ele também tem que se preocupar em criar o seu posto de trabalho, o seu emprego. Temos que criar matéria nova.


	

	8
	Sócio-Gerente
	G
	Sim
	Trazem novos conhecimentos.


	

	9
	Gerente
	J
	Sim. 
	Devido aos conhecimentos que têm, que apesar de faltar a prática... a teoria também é muito importante.
	

	10
	Chefe de Serviços
	L
	Sim.
	Complementa vários conhecimentos e permite a exploração de novos produtos.
	

	11
	Responsável do Departamento de Recursos Humanos
	D
	Sim. No entanto não sei se para o próprio ainda valerá a pena. Na nossa região as dificuldades são muitas e a verdade é que para quem procura emprego com um curso terminado, as expectativas de nível salarial e de funções a ocupar não se ajustam ao que encontram e lhes são oferecidas, na maioria dos casos.
	Mas em todo o caso é urgente que o nível de formação seja enriquecido através do trabalho e treino de resolução de mais situações e casos práticos.
	

	12
	Responsável de Recursos Humanos
	J
	Em termos gerais, sim. quando se faz uma licenciatura, o futuro é uma incógnita, no entanto, este facto não me leva a concluir que não se justifica fazer uma licenciatura. Pois enquanto se está a fazer uma licenciatura também se está a desenvolver determinado tipo de competências que permitem ao futuro licenciado o desenvolvimento de determinadas ferramentas que supostamente lhes deve permitir uma adequação constantes.


	Sobretudo do ponto de vista da aceitação social... damos formação daí terem que ser pessoas com formação superior.
	

	13
	Chefe de Serviços
	L
	Sim.
	Dado o nosso perfil funcional, os recursos humanos têm que ser quadros superiores.
	

	14
	Chefe de Serviços
	L
	Continuo a achar que sim. Isto está viciado precisamos dos quadros técnicos mas, simultaneamente, não há tecido produtivo que os enquadre e muitas vezes até são preteridos em benefício de outros em que o custo é menor.
	É necessário, no entanto, promover mais estágios.
	

	15
	Presidente
	A
	Penso que sim.
	Em regra têm outra cultura, outros conhecimentos.


	

	16
	Presidente
	O
	Não sei, começo a ter dúvidas. Acho que os jovens, hoje em dia, devem pensar muito bem a selecção do seu curso. Estamos a passar uma situação difícil no país em termos de desemprego e, realmente, as pessoas devem pensar muito bem, devem investir num projecto de futuro. Essa responsabilidade também é nossa. O ter um curso não é garantia de nada.
	
	Depende muito da formação, dos conhecimentos adquiridos e também muito da pessoa. Só ter o canudo não chega. Daí que a entrevista e o tempo de experiência sejam fundamentais para nos apercebermos do que são capazes de fazer.

	17
	Presidente
	O
	Sim.
	Porque têm mais capacidade para concretizar... à partida. Têm mais formação técnica.
	

	18
	Presidente
	O
	Sim.
	Pela capacidade que têm em responder aos desafios que são colocados pois têm uma base fundamental que lhes dá mais segurança.
	

	19
	Gerente
	D
	Sim.
	Porque trazem conhecimentos da sua área o que reforça os conhecimentos da equipa.
	

	20
	Chefe de Serviços
	L
	Sim.
	Porque têm mais capacidade de polivalência.


	

	21
	Gerente
	D
	Genericamente sim mas muito trabalhados em contexto.
	Desde que se consiga optimizar em tempo útil o volume de conhecimentos teóricos adquiridos em capacidade de acção, de aplicação prática face ao que é exigido em contexto de trabalho
	


     Fonte: Entrevistas realizadas, 2006.
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